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M I C R O I N T E R E S S E  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O microinteresse é tudo aquilo desimportante ou desvantajoso, moral, so-

cial, material, consciencial ou evolutivamente para a consecução da programação existencial 

(proéxis) da conscin lúcida. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O prefixo micro deriva do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em pe-

quena quantidade; pouco importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. O vocábulo interesse vem do idioma Latim, interest, “importar; ser do interesse”. 
Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interesse errado; interessículo errôneo. 2.  Apego errôneo. 3.  Auto-

motivação ectópica. 4.  Hábito antiproexológico. 5.  Minitrava evolutiva. 

Neologia. O vocábulo microinteresse e as duas expressões compostas microinteresse le-

ve e microinteresse pesado são neologismos técnicos da Autopriorologia. 
Antonimologia: 1.  Macrointeresse; megainteresse. 2.  Interesse correto. 3.  Hábito proe-

xológico. 4.  Omissuper. 5.  Desinteresse. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao tato (Materiologia). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da estagnação energética. 

 
Fatologia: o microinteresse; a despriorização pessoal; a autodisplicência; os autenganos; 

o desperdício das potencialidades evolutivas; a fixação dos interesses proexológicos; os impulsos 

em geral; os excessos inconvenientes; o acúmulo de minitravas gerando o travão proexológico;  

o calculismo cosmoético; a definição das metas pessoais; a manutenção do megafoco; a con-

fluência geral dos interesses pessoais; as perdas intencionais inteligentes; os descartes das inutili-

dades; a omissuper. 

 
Parafatologia: a autassedialidade; a descontaminação das energias conscienciais (ECs); 

a desassim autoconsciente; a recuperação do tempo, das oportunidades e das energias conscien-

ciais desperdiçadas; a força das retrovidas; a profilaxia dos autoconstrangimentos, da melin e da 

melex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da amizade ociosa; o princípio da prioridade compulsória. 
Tecnologia: a técnica da aquisição do senso univesalista; a técnica da evitação da cul-

tura inútil; a técnica da evitação do sonambulismo existencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Efeitologia: os efeitos nocivos das incompletudes. 
Ciclologia: o ciclo de conflitos íntimos. 
Enumerologia: os interesses atravancadores; os interesses antiproéxis; os interesses pe-

las banalidades; os interesses eletronóticos; os interesses estagnadores; o critério imposto aos in-

teresses fundamentais; a reciclagem dos interesses fundamentais. 
Binomiologia: o binômio descarte dos resquícios–omissão superavitária; o binômio in-

tencionalidade-interesse. 
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Crescendologia: o crescendo diversidade de microinteresses–convergência de megain-

teresses. 
Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 
Antagonismologia: o antagonismo interesses frívolos / interesses vitais; o antagonismo 

interesses egoicos / interesses alternativos; o antagonismo interesses bairristas / interesses uni-

versais. 
Paradoxologia: a sujeição dos macrointeresses evolutivos aos mínimos detalhes do mi-

crouniverso consciencial. 
Politicologia: a autocracia; a egocracia; a vulgocracia; a idolocracia; a burocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço. 
Filiologia: a fantasiofilia; a idolofilia; a ludofilia. 
Fobiologia: a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 
Maniologia: a nostomania; a toxicomania; a angelomania; a egomania; a macmania. 
Mitologia: a submissão pessoal a mitos. 
Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; 

a Proexologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Perdologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa desorganizada; a conscin despriorizadora; a pessoa suportadora do 

atraso; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens hypomnemo-

nicus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens displicens;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens infantilis. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: microinteresse leve = a dedicação, como passatempo, de parte de cada 

dia à música popular pelo autor intelectual, pensador da autoconsciencialidade; microinteresse pe-

sado = a dedicação de parte do tempo ao cassino pelo autor intelectual, pensador da autoconscien-

cialidade. 

 
Culturologia: os vícios da formação cultural. 

 
Taxologia. Na cosmovisão da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 componentes das despriorizações existenciais, ou seja, itens constituindo microinteresses para  

a conscin lúcida, mulher ou homem autocrítico: 

01.  Amuos: birras. 
02.  Automimeses: quando descartáveis. 
03.  Beatices: sigilosas. 
04.  Bibliofobia: literofobia. 
05.  Boxe: escondido. 
06.  Caprichos: pessoais. 
07.  Consumismo: paroxístico. 
08.  Crendices. 
09.  Devaneios: fantasias. 
10.  Engodos. 
11.  Fã-clube. 
12.  Farsas. 
13.  Fatuidades: adventícias. 
14.  Ficcionismos: sagas. 
15.  Frivolidades: futilidades; banalidades. 
16.  Hobbies: quando não enriquecedores. 

17.  Horóscopos: Astrologia. 
18.  Idiotismos: culturais dispensáveis. 
19.  Idolatrias: adorações multifacetadas. 
20.  Imaturidades: inexperiências. 
21.  Impontualidades: autodesorganizações. 
22.  Infantilidades: subcerebralidades. 
23.  Interioroses. 
24.  Ludopatias: jogatinas. 
25.  Manias: caprichos. 
26.  Melindres: suscetibilidades. 
27.  Modismos: íntimos. 
28.  Monopolismos. 
29.  Ninharias. 
30.  Novelas: televisivas. 
31.  Onirismos: fabulações. 
32.  Paródias. 
33.  Patuás. 
34.  Piercings. 

35.  Promessas: religiosas. 
36.  Provincianismos. 
37.  Regressismos. 
38.  Ressacas. 
39.  Tatuagens. 
40.  Vigorexia: bigorexia. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microinteresse, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 
02.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
03.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 
04.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
05.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
 

A  PESQUISA  AUTOCRÍTICA  DO  MICROINTERESSE  É,  RA- 
CIONAL  OU  LOGICAMENTE,  TEMA  INCLUÍDO  NA  AUTOR-
GANIZAÇÃO  RIGOROSA  DE  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HO- 

MEM  OU  MULHER,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA. 
 
Questionologia. Você ainda conserva quaisquer microinteresses? Quantos são? Tem al-

gum excessivamente intrusivo? 


